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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
1.1 Por intermédio da 14ª Delegacia de Ensino da Capital, o Diretor Geral do Colégio Miguel de Cervantes, mantido pela Associação Colégio Espanhol de São Paulo, solicita ao CEE autorização para instituir no ensino fundamental o ensino integrado de matemática e ciências naturais, em Português e Espanhol, ampliando a perspectiva bilíngüe e bicultural já desenvolvida pela escola. O pedido, datado de 23-09-98, foi protocolado neste órgão em 06-01-99.

1.2 Apoia-se a solicitação na flexibilidade da nova lei educacional em vigor – Lei Federal nº 9.394/96, citando em sua petição alguns projetos de experiências pedagógicas levadas a cabo com êxito por colégios bilíngües e biculturais, tais como o Liceu Pasteur, a Escola Suíço - Brasileira de São Paulo e a Escola Britânica de São Paulo – St. Paul’s School.

1.3 Da justificativa do interessado destacamos:

(...)

“Nosso sistema educativo funciona em três níveis: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio – em horário semi-integral, com períodos escolares próprios, e a atividade educativa realiza-se de maneira a garantir a transição entre eles. A proposta de currículo integrado, em uma perspectiva bilíngüe e bicultural, desenvolve-se ao longo de toda a escolaridade, a partir do nível I da Educação Infantil e em todas as séries do Ensino Fundamental e Médio, de maneira a levar a termo o reconhecimento, pelo Ministério da Educação e Ciência da Espanha, dos estudos realizados no Colégio Miguel de Cervantes como equivalentes aos do sistema espanhol – “ORDEN” 24947 de 27 de outubro de 1987. Assim sendo, os alunos concluintes do Ensino Fundamental e Médio obtêm os certificados expedidos por ambos os sistemas educacionais.

“Ademais, nossos alunos estão preparados para obter o Diploma de Espanhol como Língua Estrangeira (DELE), em nível Superior, diploma que credencia, de forma reconhecida mundialmente, a competência lingüística para poder expressar-se em situações que requeiram um uso mais especializado da língua espanhola e um conhecimento da criação cultural hispânica.

“O ensino da língua espanhola faz parte do currículo do Colégio Miguel de Cervantes desde a Educação Infantil, onde é desenvolvida exclusivamente em comunicação oral, por professores especializados. Finalizada essa etapa, após três anos de trabalho, os alunos apresentam um domínio bastante consistente da língua espanhola em termos de compreensão e expressão oral, de forma a garantir sua preparação para receber outros ensinamentos em que a língua veicular seja a espanhola.

“A alfabetização é realizada na língua portuguesa, conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Base e, somente após o domínio da leitura e escrita na língua portuguesa é que os alunos são introduzidos na aprendizagem na leitura e escrita na língua espanhola.

“Atualmente, no Ensino Fundamental, o caráter bilíngüe e bicultural da aprendizagem é definido pelo ensino sistemático e intensificado da Língua e Cultura Espanholas, que, juntamente com o ensino da Língua Portuguesa, desenvolvem nos alunos a capacidade de compreender e expressar-se corretamente em ambas as línguas, portuguesa e espanhola.

“Entretanto, temos avaliado que o contato com a língua espanhola somente em situações específicas, de uma aula diária, em média, necessita ser reforçado para atingir a finalidade de uma efetiva integração curricular. È fato conhecido, difundido por especialistas, que a aprendizagem de uma língua estrangeira ocorre mais facilmente quando há uma imersão na sua veiculação.

“Temos, também, constatado que nossos alunos hispano-falantes aprendem a língua portuguesa com muita facilidade, uma vez imersos no ambiente da escola, cujo currículo se ministra, na sua maior parte, em português.

“Para levar a efeito a integração curricular proposta em nosso projeto educativo, contamos com um corpo docente que, além dos professores oficialmente reconhecidos no Brasil, integra, também, professores espanhóis, funcionários do Ministério de Educação e Ciência da Espanha, que têm como missão principal trabalhar na difusão da língua e cultura espanholas e favorecer a integração. Esses professores permanecem no Colégio por um período limitado de 3 a 6 anos e estão submetidos às disposições legais vigentes no Brasil.

“Desde 1985, no Ensino Médio, vimos desenvolvendo – amparados no Parecer 2.063/85 – uma experiência de currículo misto e integrado, com o aumento da presença da língua espanhola, onde as matérias denominadas Ciências (Matemática, Física, e Química) são ministradas também em língua espanhola, sem comprometer a carga horária de 2.200 horas em língua portuguesa. Essas disciplinas da base comum e outras, tais como História e Geografia da Espanha e História da Arte são ministradas por docentes espanhóis, ampliando a oportunidade de uso da língua espanhola.

“Tal estruturação curricular tem contribuído para propiciar aos alunos uma formação ampla, rica e diferenciada e aos nossos educadores uma vivência sólida e consistente.

“A partir de 1988, realizam-se, no Colégio Miguel de Cervantes, em duas convocatórias anuais, as provas oficiais que permitem o acesso à Universidade Espanhola – “Pruebas de Aptitud para el aceso a La Universidad Española “- Examen de Selectividad). Segue anexo quadro demonstrativo dos alunos matriculados para essa prova e aprovados para o ingresso na Universidade na Espanha, no período 1993-1998.

“Convém acrescentar que a realização dessa prova significa manter uma porta aberta às universidades européias, devido aos acordos mantidos pelos governos dos diferentes países que integram a Comunidade Européia.

“Com vistas a incrementar o currículo do Ensino Fundamental nessa perspectiva bilíngüe e bicultural, e atender, cada vez mais, às demandas da nossa clientela, acompanhando as novas tendências pedagógicas que apontam para a inserção de idiomas estrangeiros no currículo, o Colégio Miguel de Cervantes propõe-se a introduzir, também, a língua espanhola no ensino das matérias da área de Ciências do Ensino Fundamental. À semelhança do currículo desenvolvido no Ensino Médio, as disciplinas Matemática e Ciências Naturais seriam ministradas, também, na língua espanhola, mas, sempre, respeitando a normativa emanada da LDB 9.394/96, ...

(...)

“Da mesma forma em que se fundamentou o Parecer CEE        nº 2.063/85, quanto ao campo de Ciências do Ensino Médio, também, no campo de Ciências do Ensino Fundamental os conteúdos chamados universais não dependem de outras condicionantes como no campo lingüístico ou social, cujo ensino deve estar integrado à realidade social do país. Acreditamos que trabalhar a área de Ciências em um currículo integrado é a via mais adequada de intensificar a imersão na língua espanhola e dessa forma aprimorar o cumprimento da missão prioritária de nossa instituição.

“Para maior elucidação, informamos que o Ensino Fundamental do Colégio Miguel de Cervantes tem um período semi-integral de 31 horas/aula semanais, perfazendo 1.240 horas anuais, na etapa de 1ª a 4ª série; e de 34 horas/aula semanais, perfazendo 1.360 horas anuais de efetivo trabalho escolar, na etapa de 5ª a 8ª série.

“Com grade curricular e carga horária ampliadas, é possível incorporar, também, a língua espanhola às aulas de Matemática e de Ciências Naturais e seguir cumprindo os preceitos das normativas legais relativas ao Ensino Fundamental no que se refere ao número mínimo de aulas ministradas em língua portuguesa.

“Portanto, a solicitação desta proposta norteia-se no currículo ministrado no Ensino Médio, que com um total de 40 horas/aula semanais e perfazendo 1.600 horas anuais, permite-nos manter a carga horária mínima em língua portuguesa.

“Ao final da etapa do Ensino Fundamental, garantimos a aquisição dos conceitos abordados nessas disciplinas nas duas línguas – portuguesa e espanhola - , além de propiciar ao aluno a aquisição das habilidades em ambas as línguas, tornando-o um aluno efetivamente bilíngüe.”

1.4 Esclarece, ainda, que a implantação desta proposta, após a autorização, dar-se á de forma gradativa nas duas séries iniciais do 1º ciclo (1ª e 2ª séries) e 3º ciclo (5ª e 6ª séries) do Ensino Fundamental e anexa cópia do Plano Escolar de 1998.

1.5 A supervisão de ensino da 14ª DE da Capital, após apreciar o pedido, manifesta-se favoravelmente ao pleiteado por considerar que:

- “as diretrizes gerais propostas pelo Consulado da Espanha para a implantação de um currículo integrado brasileiro/espanhol no Colégio Miguel de Cervantes foram aprovadas por este Conselho através do Parecer CEE nº 832/79;

- “o regimento escolar e os planos de curso elaborados pelo Estabelecimento de Ensino foram aprovados por Portaria da DRECAP-3;

- “a grande maioria de seu corpo docente é composta por professores brasileiros;

- “os docentes espanhóis são habilitados, encaminhados e remunerados pelo Governo Espanhol, enquadrando-se nos dispositivos da legislação de estrangeiro no Brasil, sendo autorizados a lecionar no Colégio conforme o Parecer CEE         nº 2.063/85;

- “os Planos Escolares têm sido homologados pela 14ª DE anualmente e o Colégio Miguel de Cervantes vem cumprindo, sem restrições, as normas legais vigentes.”

1.6 A Sra. Dirigente Regional de Ensino da referida DE, ao encaminhar o expediente ao CEE, observa que o solicitado contraria o § 3º do artigo 32 da Lei Federal nº 9.394/96. (fls. 80)

1.7 A Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo – COGSP entende “que a proposta em questão não infringe, em sua operacionalização, o texto legal”  e ratifica a conclusão da Supervisão de Ensino da 14ª DE da Capital sobre o assunto, manifestando-se, também, favoravelmente pelo acolhimento do solicitado.

1.8 O processo foi baixado em diligência para que o Colégio Miguel de Cervantes esclarecesse como seriam distribuídas e ministradas as aulas de Matemática e Ciências Naturais nas duas línguas para um mesmo grupo de alunos.

1.9 Para viabilizar a efetivação da proposta descrita no referido processo, as aulas seriam ministradas e distribuídas da seguinte forma:

A carga horária semanal de Ciências Naturais, que, atualmente, é de 3 horas, passaria a ser de 4 horas semanais; a carga horária de Matemática continuará com 5 horas semanais. Essa carga horária seria dividida entre os professores que ministrarão essas disciplinas em língua portuguesa e em língua espanhola; em Ciências Naturais, 2 aulas semanais seriam ministradas em português e 2 em espanhol; em Matemática, 2 aulas semanais seriam ministradas em português e 3 em espanhol.

Os professores responsáveis por essas disciplinas trabalharão integrados, seguindo as mesmas programações e metodologia e unificarão os critérios de avaliação; dessa forma, aos alunos de um mesmo grupo serão atribuídos conceitos, indicadores ou menções – conforme estabelecido no Regimento Escolar, que expressarão os resultados desse trabalho conjunto.

1.10 Da Lei Federal nº 9.394/96 (Diretrizes e Bases da Educação Nacional) destacamos:

“Art. 12 – Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de :

I – elaborar e executar sua proposta pedagógica;

II - ...”

“Art. 26 – Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser completada, em cada sistema de ensino e estabelecimentos escolar, por uma parte diversificada exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela.

§ 1º - Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o estudo da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil.”

“Art. 32 - ...

I - ...

§ 3º - O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem.

...”

“Art. 81 – É permitida a organização de cursos ou instituições de ensino experimentais, desde que obedecidas as disposições desta Lei.”

1.11 A Deliberação CEE nº 23/97 que dispõe sobre escolas autorizadas como experiência pedagógica, orienta em seu artigo 2º:

“As Escolas já autorizadas, perdem seu caráter experimental, e deverão adequar-se à Lei 9.394/96 e às Deliberações do CEE especialmente a Deliberação nº 10/97, mediante Projeto Pedagógico e Regimento”.

1.12
Como se constata por meio do contido no Parecer CEE n.º 2.063/85 e no Plano Escolar/98, anexado ao presente, o Colégio Miguel de Cervantes iniciou suas atividades em 1978, com cursos de Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Em 1979 este Colegiado analisou “projeto de currículo integrado para o Colégio Miguel de Cervantes” e assim se pronunciou no Parecer CEE 832/79:

“Cumpre observar, inicialmente, que o projeto atende aos mínimos de conteúdo e duração propostos para a escola de 1º grau e garante o ensino de todos os componentes previstos para o nosso currículo, em língua portuguesa.

A língua e literatura espanholas poderão integrar normalmente o currículo, como componente do núcleo comum, na qualidade de língua estrangeira moderna. Em tais condições, não apenas se admite, mas se recomenda seu ensino em língua espanhola.

As atividades desenvolvidas em espanhol, visando à transposição para esse idioma de conceitos de área comuns aos currículos brasileiro e espanhol, representam, a rigor, um desdobramento do componente Língua Espanhola, agora ministrado com função instrumental.”

O referido parecer conclui pela aprovação das diretrizes gerais propostas pelo Consulado da Espanha para a implantação de um currículo integrado no Colégio Miguel de Cervantes, dependendo essa implantação da aprovação pelo Conselho Estadual de Educação do Regimento Escolar e dos Planos de Curso.

1.13
A partir de 1985 o Colégio passou a desenvolver experiência de currículo misto e integrado no Ensino Médio amparado pelo Parecer CEE 2.063/85, sem comprometer a carga horária de 2.200 horas exigidas, em língua portuguesa.

1.14 Trata-se, portanto, de expandir a perspectiva bilingüe e bicultural para o ensino fundamental. A nova LDB ao determinar que o ensino fundamental seja ministrado em língua portuguesa não exclui a possibilidade de ser oferecido como acréscimo o ensino de certas disciplinas em língua estrangeira.

Pela análise dos autos, não se trata de justaposição de componentes curriculares, mas a proposta prevê efetiva que deverá ser realizada sem prejuízo do atendimento às exigências legais de que o ensino fundamental seja ministrado em língua portuguesa e sejam cumpridas os mínimos de carga horária e dias letivos.

Por outro lado a Indicação CEE n.º 06/96 que trata da inclusão de língua estrangeira moderna no currículo escolar, ressalta que “qualquer política de ensino que se pretenda eficiente para a contemporaniedade, precisa contemplar a exigência do aprendizado de línguas como fator determinante de graus mais complexos de cidadania num mundo cada vez mais globalizado e, consequentemente, poliglota”.

Caberá ao órgão responsável pela supervisão do Colégio zelar pelo cumprimento da normas legais no que concerne à composição curricular, duração do curso em termos de carga horária e dias letivos, autorização para docentes espanhóis lecionarem as disciplinas específicas e demais requisitos fixados em lei.

2. CONCLUSÃO
Autoriza-se o Colégio Miguel de Cervantes a desenvolver proposta bilingüe e bicultural para o ensino de matemática e ciências, no ensino fundamental, nos termos deste Parecer.

São Paulo, 07 de abril de 1998

a) Consª. Marta Wolak Grosbaum

                     Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÃMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Leni Mariano Walendy, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 14 de abril de 1999.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEF

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Fundamental, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de maio de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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